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L eptodactylus labyrinthicus 
(Spix, 1824) é uma espécie de 
rã de grande porte (110–180 

mm de comprimento rostro-cloacal), 
presente em formações abertas e úmi-
das no Brasil, Paraguai e Argentina (de 
Sá et al., 2014).  Devido ao seu porte, L. 
labyrinthicus é consumida por huma-
nos, mas raramente foi relatada como 
presa de outros animais (Costa & Tre-
velin, 2020). Isso pode ser decorrente 
da presença de substâncias tóxicas e in-
tragáveis em sua pele, que agem como 
uma eficiente defesa contra predado-
res, principalmente quando somadas 
a táticas como imobilidade e tanatose, 
comportamentos comuns na espécie 
(Toledo et al., 2004). Embora essas es-
tratégias de defesa possam contribuir 

para a redução de predação de juvenis 
e adultos de L. labyrinthicus, não repe-
lem todos os predadores (Galetti & Sa-
zima, 2006). 

Na noite do dia 24 de fevereiro de 2007 
(horário preciso não anotado, mas en-
tre 22h00 e 00h00), C.E.S.A. percor-
ria uma trilha noturna no entorno do 
Parque Nacional da Serra da Canastra 
(20,226°S, 47,004°O, 640 metros de 
altitude), importante área protegida no 
Cerrado de Minas Gerais (Drummond 
et al., 2005; Barros, 2011). Na ocasião, 
C.E.S.A. registrou um indivíduo de L. 
labyrinthicus sendo predado por uma 
caiçaca (Bothrops moojeni Hoge, 1966). 
Bothrops moojeni é uma espécie de 
serpente peçonhenta encontrada prin-
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cipalmente em matas de galeria, vere-
das e campos úmidos na Argentina, Bo-
lívia, Brasil e Paraguai (Zacariotti et al., 
2011; Nogueira et al., 2019). Sua dieta 
é generalista, com mudança ontogené-
tica: indivíduos jovens se alimentam 
principalmente de animais ectotérmi-
cos, ao passo que os adultos consomem 
majoritariamente pequenos mamíferos 
(Nogueira et al., 2003). Contudo, adul-
tos podem oportunamente consumir 
vertebrados ectotérmicos (Fiorillo et 
al., 2012, 2021). 

Após aproximadamente 50 minutos de 
observação, o anfíbio foi totalmente in-
gerido. A serpente não foi capturada, 
mas a identificação de predador e presa 
é possível pelo registro fotográfico (Fig. 
1), levando-se em conta a morfologia e 
o padrão de coloração visíveis, que di-
ferenciam L. labyrinthicus e B. mooje-
ni de seus congêneres conhecidos para 
a Serra da Canastra (Barros, 2011; de 
Sá et al., 2014; Nogueira et al., 2019). 
O registro da predação foi postado em 
maio de 2022 na plataforma de ciência 
cidadã iNaturalist (https://www.ina-
turalist.org/observations/116339521), 
chamando a atenção dos demais au-
tores. Visando descobrir se o registro 
de predação de L. labyrinthicus por B. 
moojeni era inédito, realizamos uma 
busca na literatura através da plata-
forma Google Acadêmico, entre os dias 
26/05/2022 e 04/06/2022. A busca 
consistiu nos seguintes termos: preda-
ção OR presa OR predador OR depre-

dación OR predación OR depredador 
OR predation OR prey OR predator OR 
diet OR dieta AND “Leptodactylus la-
byrinthicus”. Não consideramos litera-
tura cinza (relatórios técnicos, resumos 
em eventos, monografias, dissertações 
e teses) e também buscamos por todas 
as edições do periódico Herpetological 
Review (https://ssarherps.org/herpe-
tological-review-pdfs/).

Na busca pelo Google Acadêmico obti-
vemos 959 resultados, mas apenas seis 
resultados relevantes para este traba-
lho. Desses, três traziam registros pri-
mários (Toledo, 2003; Galetti & Sazi-
ma, 2006; Costa & Trevelin, 2020) e 
três traziam registros secundários de 
predação sobre L. labyrinthicus (Ling-
nau & Di-Bernardo, 2006; Rocha-Li-
ma et al., 2018; Andrade et al., 2020). 
Esses registros secundários não foram 
considerados, mas buscamos as fontes 
originais para citá-las. Embora tenha-
mos desconsiderado literatura cinza, 
ressaltamos que a busca resultou em 
apenas um registro deste tipo de fon-
te, que não era primário. A busca pelas 
edições da Herpetological Review re-
sultaram em uma publicação com da-
dos primários (Muniz & Silva, 2005) e 
duas com dados secundários (Toledo, 
2005; Guimarães et al., 2015).

Ao todo, listamos 11 registros de Lep-
todactylus labyrinthicus como presa 
de baratas-d’água, formigas, girinos 
coespecíficos, pássaros, canídeos e ser-
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pentes (Tabela 1). Desses, cinco envol-
vem ovos ou girinos e os demais envol-
vem juvenis (dois registros) e adultos 
(quatro registros). Ovos e girinos de L. 
labyrinthicus aparentemente são pa-
latáveis (Silva & Giaretta, 2008), mas 
a deposição de ovos em um ninho de 
espuma evita o consumo por preda-
dores aquáticos, embora não impeça 
predadores terrestres como serpentes e 
formigas (Prado et al., 2005). Os giri-
nos têm hábitos noturnos e se abrigam 
durante o dia, o que potencialmente re-
duz a interação com predadores (Silva 
& Giaretta, 2008). Indivíduos juvenis 
e adultos de L. labyrinthicus possuem 
compostos não palatáveis na pele que 
funcionam como defesa, mas não impe-
dem tentativas de predação (Sazima & 
Martins, 1990; Costa & Trevelin, 2020) 
e algumas predações bem sucedidas 
(Prado et al., 2005; Galetti & Sazima, 
2006; presente estudo).

Uma tentativa de predação de L. la-
byrinthicus por B. moojeni foi recen-
temente publicada, mas a serpente 
desistiu de consumir a presa, suposta-
mente pela presença de toxinas em sua 
pele (Costa & Trevelin, 2020). Em ou-
tra ocasião, um jovem de cobra-d’água, 
Erythrolamprus miliaris orinus (Grif-
fin, 1916) capturou um jovem de L. la-
byrinthicus, mas desistiu após aparen-
temente não conseguir engolir a presa 
(Sazima & Martins, 1990). Nosso regis-
tro, portanto, é o primeiro a confirmar 
a predação efetiva de um indivíduo jo-

vem ou adulto de L. labyrinthicus por 
uma serpente.

	 Registros inéditos sobre a histó-
ria natural de espécies estão se tornan-
do cada vez mais comuns graças a ini-
ciativas de ciência cidadã (Yves et al., 
2021; Oliveira & Costa, 2022; Paiva et 
al., 2022). A cooperação dos cidadãos 
viabiliza a coleta de dados de forma 
distribuída e abrangente, permitindo 
avanços no conhecimento sobre diver-
sos aspectos da biodiversidade, como 
informações de história natural e novos 
registros de predação (Riesch & Potter, 
2014; de Souza et al., 2022). O iNatura-
list, portal de biodiversidade onde são 
registradas observações de seres vivos 
de diversas partes do mundo, tem se 
mostrado uma ferramenta importante 
para pesquisas científicas (Mesaglio & 
Callaghan, 2021), reforçando a impor-
tância de plataformas de ciência cidadã 
para preencher lacunas do nosso co-
nhecimento sobre a biodiversidade.
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Tabela 1. Predadores relatados para Leptodactylus labyrinthicus e o estágio de 
desenvolvimento da presa. Apenas fontes primárias foram citadas.

Predador Estágio da presa Fonte
INSECTA
Belostomatidae
Belostoma elongatum  
Montandon, 1908 Juvenil (Toledo, 2003)

Formicidae
Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) Ovos (Prado et al., 2005)
AMPHIBIA
Leptodactylidae
Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 
1824)

Girinos
(Silva et al., 2005)

AVES
Turdidae
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 Girinos (Muniz & Silva, 2005)
MAMMALIA
Canidae
Canis lupus familiaris Linnaeus, 1758 Adulto (Galetti & Sazima, 2006)
Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Adulto (Prado et al., 2005)
SQUAMATA
Viperidae
Bothrops moojeni Hoge, 1966 Adulto  

(tentativa de predação)
(Costa & Trevelin, 2020)

Adulto Este estudo
Colubridae/Dipsadidae
Não identificado Ovos (Prado et al., 2005)
Dipsadidae
Erythrolamprus miliaris orinus  
(Griffin, 1916)

Juvenil  
(tentativa de predação)

(Sazima & Martins, 1990)

Erythrolamprus poecilogyrus  
(Schlegel, 1837)

Girinos
(Muniz & Silva, 2005)
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Figura 1. Indivíduo adulto de rã-pimenta (Leptodactylus labyrinthicus) sendo 
ingerido por uma caiçaca (Bothrops moojeni) no entorno do Parque Nacional da 
Serra da Canastra, Minas Gerais, Brasil.
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